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1. INTRODUÇÃO 

 
A concepção de que os recém-nascidos (RNs) eram incapazes de sentir 

dor surgiu do desconhecimento sobre os mecanismos relacionados ao 
processamento da dor neonatal. Entretanto, os estudos internacionais mostraram 
o equívoco e a necessidade de se tratar a dor com vistas a diminuir os efeitos 
deletérios sobre o cérebro em desenvolvimento (WALKER; YAKSH, 2012). 
Agregar novas práticas baseadas em evidência é ético e envolve o engajamento 
de pais, profissionais de saúde e pesquisadores.  

Recentemente, revisões sistemáticas demonstraram a efetividade de 
intervenções, como a amamentação (BENOIT; CAMPBELL, 2017), o contato pele 
a pele (JOHNSTON et al, 2017) e as soluções adocicadas (sacarose e glicose) 
(HARRISON et al, 2017) (STEVENS et al, 2018) na prevenção e redução da dor 
no RN. Além de serem medidas seguras e factíveis, são facilmente aplicáveis, 
disponíveis na maioria dos serviços e de baixo custo, possibilitam maior 
autonomia dos profissionais de enfermagem e a participação dos pais no cuidado. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo descrever sobre 
a utilização de estratégias de controle e manejo da dor nos recém-nascidos com a 
participação dos pais.  
 

2. METODOLOGIA 
 
Trata-se de relato de experiência oriundo de cuidados e de intervenções de 

educação em saúde com foco no manejo da dor neonatal incluindo a participação 
dos pais e equipe de saúde na Unidade Canguru do HE-UFPEL, localizado na 
cidade de Pelotas-RS, no período de março a julho de 2018, durante o estágio 
curricular do Componente Unidade do Cuidado de Enfermagem VII: Atenção 
Básica e Hospitalar na área Materno Infantil. A Unidade é composta por 5 leitos, e 
proporciona cuidados a recém –nascidos termo, pré-termo  ou de baixo peso. 

 A experiência foi conduzida através da utilização de vídeos junto aos pais, 
mostrando as estratégias de alívio da dor (amamentação, contato pele a pele e 
uso das soluções adocicadas) de acordo com a Fig.1, numa interação dialógica e 
participativa dos pais e equipe de saúde, semelhante ao estudo desenvolvido pela 
orientadora deste relato (VIEIRA; HARRISON; BUENO, 2018). 

 



 

  
Figura 1 Imagens do vídeo Seja Doce com os Bebês 
Fonte: 
https://www.youtube.com/watch?v=ZGLSNdYtppo&list=PLlZczt8t4Ac8cW3pbuRKJAEs3SoC5y8M
B&index=7. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A utilização dos vídeos direcionados aos pais e equipe de saúde foi bem 
recebida e os pais que desconheciam as estratégias de redução de dor 
manifestaram a intenção de usá-las e recomendá-las. Em relação aos 
profissionais de saúde, eles reconhecem a importância de seu uso e consideram 
fáceis de aplicar na prática clínica.  

Adicionalmente, pais e profissionais disseram que o vídeo é atrativo e 
inovador. Nossa abordagem priorizou o diálogo com os pais e famíliares para que 
pudessem expressar suas dúvidas, medos e angústias diante dos procedimentos 
dolorosos. 

Sabe-se que no Brasil ainda a participação dos pais no manejo da dor 
ainda é tímida, embora a política pública “Metodo Canguru” destaque a relevância 
de se minimizar estressores (luz, ruídos, dor) com impacto sobre o 
neurodesenvolvimento. Entretanto, estudos recentes mostraram a importância de 
se envolver os pais neste cuidado (FRANCK; OULTON; BRUCE, 
2012)(HARRISON et al, 2015).  

Assim, conhecer barreiras e facilitadores do contexto pode ajudar na 
implementação da evidência na prática clínica, promovendo os benefícios e 
auxiliando a disseminar o conhecimento entre os usuários deste conhecimento 
(RYCROFT et al, 2016). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este relato possibilitou integrar conhecimento ao nosso aprendizado, assim 

como a troca de expêriencias entre profissionais juntamente com a participação 
dos pais. 

É de extrema importancia investir na educação de profissionais, esclarecer 
sobre os recursos de manejo da dor, desmistificar conceitos errôneos, buscando 
incorporar a evidência à prática clínica, numa tentativa de diminuir as lacunas 
entre o que se sabe e o que se faz.   

Durante as atividades, verificamos a aquisição de habilidades e 
competências para desenvolver uma atividade educativa, destacando-se a 
utilização do vídeo “Seja doce com os bebês” como uma abordagem de estratégia 
de tradução do conhecimento promissora. 
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